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LIMIARES 11: A ALGUNS CARBoIDRATOS POR OOlpUO':RECEPTq 
RES TARSAIS DE Metagonistylum minense Townsend, 1927 (DIPTERA, 

TACHINIDAE) 

Batista, G.C. de - Departament o de Entomologia - ESALQ-USP 

Mello Filho, A. de T. - Elanco Química Ltda. 

Procurou-se estudar os limiares de aceitação a alguns car 

boidratos po r químio-receptores t ,arsais de machos e fêmeas d,e 

Metagonistylum minense Townsend, 1927. 

Inicialmente, procedeu-se a anestesia dos inseto s com COZ e 

sua posterior fixaçã o pelas asas em fita adesiva presa ã extre 

midade de um estilete de madeira '. Foram apresentadas, a seguir, 

s o luções de sacarose, dextrose, mel e lacto se em ord'em crescen 

te de concentração aos tarsos de cada sexo , tomand ó - 'se c omo 

drão de res po sta a extensão da de moscas 

te saciadas com água destilada, ' anotando-se, c omo limiar acei 
. 1- 1. _. . ' . " . • • 

taçllo·, a c o ncentraçao l.medl.atament·e l.nferl.or a que prl.mel.ro 

sou a sua comp leta extensã·o. A partir da s concentrações molares 

versus porcentagem acumul·adks de res po stas' foram traçadas cur 

vas através de re g ressao linear, de terminando-se 09 válores 

TSO· 

Os limiare s de aceitação para machos foram: 0;0345" M pa ra 

carose ; 0,0135 M p ara de xtrose; 0 , 00 0 pa ra frutos e eoo 0,4270% 

para mel - e pa ra fêmeas foram: 0',1172 M; 0,0215 M; 0,0056 M e 

0,6011 %, res pectivamente. 

Para machos e fêmeas obteve-se a seguinte escala de sensibi 

lidade de aceitação: frutose > dextrose > sacarose. Machos mos 

traram quimi o -recepto res tarsais mais sensíveis ao mel do que 

as fêmeas. Os tars o s de ambos os sexo s não revelaram ser esti 

mulados por lactose. 
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A ACA~AUNJU)O ABAEAXlZEIRO [1I.n·anàs como su's (I,.) . !rerri'i] na B1,1p i a , 

5anclles, N. F. - EMBRAPA/CNPMF 

Plechtmann, C.H.W. ::. ESALQ-Piracicaba 

A acarofauna do abacaxizeiio n o Brasil não é totalmente c c 

nhecida. Na Bahia foi realizado um estudo com esta finalidad e. 

Como material pa ra a coleta de ácaros f or-am utilizadas' mudas e 

infl o rescências de abacaxizeiros da região de Corã çãode Maria­

BA. O material foi observado por mei o de microscópio estereo~ 

cópico, de 30 aumentos. Para a captura do s ácaros foram utili 

zad o s pinceis e agulhas: apropr~adas. Após a diafanização, o s 

mesmos foram devida,mente montad o s . e m lâminas ut.ilizando-se o 

meio de BOTE R '5 • As lâminas p reparada s foram estuda da s em mi 

croscópio s o b c ontraste de fase. Fo ram ~Qnstatada~ seis es p~ 

cies de ácaros : Dolichotetranychus floridanus (Banks), Rhino ­

seius ~~aziliensis (Baker & Yunker), Asca pineta (De Le on),He­

!Di ch e y-l: e tia,. bakeri (Ehara), Chelacheles s p . e Tyropba g us pu­

tres~entiae (Schrank). Estas espécies parecem ser de importâE 

cia secundári a na cultura do abacaxizeiro. 

-. .. '( 

~ . 
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RES'ÍiHíO" DE Al.DICARS ,[[1 BATAflf nmRMINAOOS "POR 
8>1 FA~ '9\st1$A 

Betro~a, G. C. de - Departamento d e En~ômologia - ESALQ-USP 

BoJo, H. '- Departal\le nto de Entomo logi 1 - ESALQ-USP 

Coei Oi S. - seçio de Raizes e T uberc~los - IAC " 

Vranco, J.F . - Union Carbide do q rasi l Ltda. 

r-22 

o objet i,'o do tr abalh o foi aVlliar resíduos d e aldicarb em 

batat ~ , a~ l i cadc n o p l ant i o e em cobertura, e correlacionar es 

ses niv € i s com a t o lerân~ia esta~elecida pela le g islação. 

As np ~ i c a~;es de Temik 10 G j l ram feitas n o sol o por oca 

aiilo do plantio e e;n c obe rtura 4 ') dias após o mesmo. , Poz:am azm 

lis a.l!.c 5 úü:.o st ras provenientes cio s tratamentos de campo, a sa 
r r: . I '{" 

ber ( kg p.a ./ha ) : a~OE~z:a o? 1 - teste~unha; amostra 09 2 - 2 

n o pl /nt i o; amos tra n 9 "' - 1 n o ;l l a ntio e 1 em cobertura; amos 
í \ ,. ,.. ] 

tr a nÇ ~ - 4 no plant io; amostra 09 5 - 2 no plantio e 2 em c o , 
bertur n. 

, I 

O mét odo analít i co consto u da e )(traçio feita com uma mistura de 

ace t ona + água C3: 1) com oxidaçio' s imul tânea ,dos residuoa ã su!. 

fona pe l o ácido pe racetico e partição em clorofór~io. O extra 

to fo i a seguir concentrado e submetido a limpeza em coluna de 

flori ei l ; a eluiçno foi proced ida com uma mistura de ac~tona e 

eter etíl ico (1 : 1). Após nOV8 cnncentraç io o extrato foi inj.etado em 

cromató grafo e e ãs equipado c:om det ector :otometrico de chama com fil 

tro especifico pa;a- j;tlY.ofre. O limite de de t .!cção do método e de 0.01 ppm . 

Os reaultados encontrados (ppm) fOUlD os seguintes: 

ruDostr !l n9 1 - residuo MO detectavel ; amoEtra 09 2 - 0,17; amostra 

n9 3 - 0 , 31,; amoatza n9 4 - 0,41 e amostra 09 5 - 0.58. 

Emb o ra em t od as as amostras provindas de parcelas tratadas'llo cam 

po foa ~em detectadas r es í duos . em nenhuma delas esses excederam 

a t olerância estabelecida pela le g islação (1 ppm). 

23 
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)I RESISIEltUA RElATIVA IE 'CUlTlVARES IESorghumbicolor (L) fIlENCH 
AO ATAQUE DO Sitophilu. zeamais Motschulsky, 1055 (COLEOPTERA , 

CURCULIONIDAE) 

dGÓ, A.F. de M. 

Professora da UFPE 

VEIGA. A.F. de S. LEÃO 

Professor da UFRPE 

OIS. O. V. do s 
Pes9u!sador do IPA - Pergambuco 
Dbl1sao de AníÍlises Estat1sticas 

GOIflIlHO. M.S. 

Pesquisador do IrA - Pernambuco 

A espécie S. zeamais tem-se c onstituido como uma das mais 

constantes e importantes em sorgos e milhos armazenados. no Es 

tado de ~etnambuco. Visando estudar o comportamento de 16 cul 

tivadores de sorgo . considerados como promissores 8gronomic~ 

mente pelo Programa de Cereais do IPA - Pernambuco. desenvol 

veu-se em laboratório 3 experimento s inteiramente casualizados: 

Experi.ento I , - ~ivre esco~ha em re~a~ão ao nume ro de graos 

(500 grãos por amostra); Experimento 11 - ~ivre es co~ha em r e 

. ~a~ão ao peso das amostras (20 gramas de grãos por amostra); Ex 

peri.ento III - confinamento em reZa~ão ao peso das amostras 

- (20 gramas de grãos por amostra). A temperatura. a umidade re 

lativa do ar e o teor de umidade variaram de 27 ± 30 C. 76 ± 5% 

e l3' ii%, respectivamente. A resistincia f o i avaliada mediante 

os seguintes parâmetros bioló g icos : Numero de insetos infestan 

tes ou a'traídos para as amostras; População de adultos amerg! 

dos. período inicial de desenvolvimento, em dias, ' da infesta 

ção ã emergincia dos primeiros adult os, período total de desen 

volvi~ento. em dias. da infestação a o final da emer ginciaõPeso 

de insetos adultos, emergidos das amostras e perda de peso das 

amostras de grãos. Estudou-se a influincia dos fatores físico­

químicos dos grãos: teor de tanino. proteína. óleo. amido. du 

reza e volume de 20 gramas de g rão s. Os resultados foram subme 

tidos ã análise de variância, ao teste de Tukey a 5% de prob~ 

bilidade. 4 correlação linear simples e ã análise de grupo de 

experimento. 

, , 
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SIIÍÀNiROPIA DE ~~lllIJE (DIPTERA) 
EM GOIANIA - GOlAS 

FERREIRA, M.J.M. - Universidade Federal de Goiãs 

GUIMARÃES, J.H. - Museu de Zoolog ia da Universidade 

de são Paulo 

Avaliou-se o grau de preferência por áreas habitadas 

T-24 

pel o 

homem, para sete espécies de Diptera - Calliphoridae: Phaenicia 

eximia (Wiedemann, 1819), phaenicia sericata (Mei gen, 1826), 

Cochliomyia macellaria (Fabicius, 1775), Chrysomya chloropyga 

(Wiedemann, 1818), Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805), 

Hemilucilia flavifacies (Enge l, 1931), Myiolucilia fulvinota 

(Walker, 1049), que sao atraIdas po r substrato s de peixe 
~ 

cru , 

fígado de ave e fezes humanas na re g ião de Goiânia-Goiás. A 

avaliação foi feita determinando-se o Indice de Sinantropia p~ 

ra cada uma delas (segundo a met odo logia de ,NUORTEVA, 1963).P~ 

ra tal houve necessidade de coletas simultâneas em três "' ,ireas 

ecológicas distintás : ", zona urbana, zona rural e zona ' de , mata. 
, , ' 

O trab,Übo ' foi realizado em duas etapas: 'a primeira no p.! 

rIodo de agosto de 1975 a julho de 1976, quàndo foi realizad o 

~m levantamento da fauna nativa da reg ião e, a segunda, em j~ 

lh'o e' 'dezembro de 1978 e janeiro e fevereiro de 1979, após a 

consta"tação 'da introdução n o Drasil, da espécie Chrysomya chlo­

ropy ga , originária do Velho Mundo . . , 
Comprovou-se ums forte competição da espécie introduzida com 

as espécies nativas, ocasionando drástica queda nas populações 

de C. macellaria que era dominante durante a primeira etapa. 

Considerou-se também a distribuição anual das especies, uma 

vez que as coletas foram realizadas mensalmente; durante a pr! 

meira ,etapa. Verificou-se que os picos máximos populacionais 

ocorr,eram em setembro, janeiro e maio e as quedas de população 

em dezembro, fevereiro, março, julho e agosto. 
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TEClICA RAPIDA PARA ' A IEJE~INAÇAO Jl) ,IIIlRO IE CRMJSSM)S IE 
f," LEPlOOP'JtRQS ROPAL.OCBtos 

Luís 'Carlós de Sb~sa I'e~reira (1), 

Rita de Cãssia Cafe (2) . 
.. 

A análise do complemento cromo ssômico normal tem servido co 

mo instrumento valioso para o esclarecimento da taxonomia de 

muitos grupos animais. Em lepidó ptero s este parâmetro naõ rece 

be a atenção necessária de um caráter de importância sistemáti 

ca. Apenas cerca de 1 000 especies estão com seu númer o cromo s 

somial descritos ate o momento. Este fato se deve em parte ao 

desconhecimento das técnicas descritas para contagem de cromos 

somos, geralmente algo trabalhosas, c omo tambem pela ausência 

de um processo simples que possa ser empregado com facilidade 

por pesquisadores não familiariza do s com esta prática. Com es 

ta finalidade descrevemos uma técnica simples e facilmente re 

petitivel para conta gem do númer o de cromossomos de lepidópt~ 

ros ropalócero s. O testícul o e retirado do animal ainda vivo e 

imerso inteiro em um líquido hipotônico por al guns minutos, em 

seguida e fixado com metanol: ácido acetico (mínimo de 4 ho 

ras, máximo de 1 semana), macerado sobre uma lâmina com um bas 

tão de vidro, corado com orceína 

e esmagado com uma lamínula para 

acetica (30 minutos a Z horas) 

exame microscópico . Os peri~ 

dos de cada uma das etapas f o ram determinados empiricamente, e 

os resultados obtidos mostraram-se bastante satisfatórios peE 

mitindo contagens rápidas e precisas do número de cromossomas. 

Esta técnica foi utilizada para o estudo das espécies do sub g~ 

nero Dattus (Parides) existentes n o Rio de Janeiro , assim c omo 

de outros exemplares das famílias Nyn phalidae e Pspilionidae • 

Embora o número de fi guras de meiose sejam baixas nas especies 

examinadas, sempre foi possível encontrar celulas que permiti~ 

sem a fotografia dos cromossomos. Atualmente desenvolvemos o 

emprego de colchicina para aumentar o número de celulas em me 

táfase, tornando a contagem dos cromo ssomos mais fácil. Es p~ 

ramos desta forma contribuir para a propagação do uso mais fr~ 

quente da determinação do númer o de cromossomos como ' .. c~ráter 

taxonômico em lepidópteros ropalóceros. 

26 



Y-26 

l , [ '~ ', '. ! -: :f " ': , '1(' ~'! _ ~ ~ 

iNfl ~r;IA DA ln[i"t:\ AUI"1:;rft1R 110 ~m;·fEHO E DI'â(f. çnO ms UISTARE~ 
E DIl PEP"'Om tA~Wt DA '::!!!!!.)RI! IALA OPERCUL ELLá (~ELLER, 1 (3 73 ) 

(LEPIDOP:ERA, GE~E C~ IIDAE ) 

CARNE :;: ::tO, !1. F • 

De'lid o <1 impor.tâ:lcia ",-: ollôlJ i c a GUS c.ulturac de ba tatinha e 

do tabr.c o, e dos da:lOs p ::o'J (lt:aêo s pe la Phthorimae.1 operculell ~ 

(Zcller, 1(3 73) n e st a s ' cu lt u ras, d~senvJlveu-se es :a pesquis a , 
para dete!'rJinar a pTeferênc :,a alimentar das l a rva l] em' relação 

às f o l has ela bata ti nha (p!'lanum t 'lbe r o ;um L.) e d o t a b ac o (Ni-

c o tiana t abac u m L,) 

As larvas us ada s ne ste experime nt o foram obtid a s em labora 

tõr'i.o', e l ogá após a e cl o são f oram separadas eo três lotes, cE. 

dà~m ê~nt ~ ndo ' l t O larvan , A a line ntação das larvas era consti 

tuída po r fo lhac de bata tinha da cultivar Bintje e de tabaco das 

cultiva:'es llurl êy e Ama relinh o . 

As observaçôel fora~ f e itas d i a riamente e o n~r .ero de .insta 
• 

res e D s uo dcrcçio fo r am detertlil,ado~ a partir da s datas de 

mudanç a daR c?psulas' cefêlic ,'lS , s" ltas por ocasiãe da ecdise. 

A l arg ur a dC3 .:~psu la9 ce f 51ic n s da s larvas fo i determinada 

para t odc s os ins : are .l c pa r a tri , dief's alimentares. 

As lar'Jas da !:: op~r l' 1I1el .~.!'. ap 'csentam quat ro instares para 

as trê s d:, etas 

chos e fi leas, 

- ~ i a s ~ u dadF. s e a dura " Bo d o p er1od o lerval, p aràm!!, 

foi de 12 ,~8 e d! , 3,00 dia s na t a tatinha,12,19 

e 12, J7 dias em t lbaco Burley e 1 :: ,4 13 e 12,51, ,11 as, em tabaco 

Amarelinho . 

A maior oor t a l lc.ade l a rvai f .,i ob se r v ad a no 1 \' instar e as 

porcentage"!. s de l.?l'vaEl ' mo rta s f ' , n ,m d e 23,64; 24, 55; e 24,55, 

quando alimentaea r com f o l ~a s d e ta tatinha e d I te ~3co Burley 

e Amarel inho, r es pcct ivame,,,t <;! . 

Verif i c o u-se a ~3 istênc~a de u~a relaçio entre o lo g aritmo 

da idade e o c ompriMento dB l a r v a e, talJbim, e n tre a idade e o 

peso d a l a rva, para _ada dieta (,ns a iada . 
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TESTE 11: INSETICIDA PARA CONTROLE DA CI6ARRINHA MS PASTA6ENS 
(Deois incompleta Walk.). 

SILVA, A de B. (EMBRAPA-CPATU) 

A D. incompleta é a mais séria praga das pastagens na Amazô 

nia. Tem limitado a expansão de diversas espécies de capins,tais 

como Brachiaria decumbens e Digitaria spp., e ocasionado perd~ 

de area verde, em muitos pastos. 

visando o controle da praga foram testados seis inseticidas: 

Lannate (Methomil 90%)'a razão de 500g/Ha, Dimecron (Phosphami 
, -

don 50%) 'a razão de 300 ml/a4,Pirimor (Pirimicarb 50%) a ruão 

200 g/aa, Etrofolan (Isoprocarb 4%) ~ razao de 25 kg/Ha e Ro 

xion (Dlmethoato 50%) 'a razão de 300 ml/Ha. 

o experimento foi executado em area de Brachiaria himidico­

.!.!.' em delineamento de blocos ao acaso. As parcelas mediam 2x 2 

m. Para a8 avaliações fizeram-se contagens de ninfas em 0,5 m
2 

da : parcela, através de oito subamostras, em quadrados de O,25m 

de lado, obtidas aleotoriamente. Fizeram-se três contagens,aos 

7, 14 e 21 dias apôs a aplicação dos inseticidas. 

As parcelas tratadas com os inseticidas, bem como a testemv 
2 ' 

nha, apresentaram as seguintes contagens de ninfas/o,5 m , nas 

datas 24/03, 31/03 e 07/04/81, respectivamente: Lannate (11,5. 

9,5 e 10,75) Dimecron (19,25, 19,3 e 15/75) pirimor (17,25, 16 , 8 

e 13,25), Etrofolan (2,75, 2,3 e 2), Decis (20,5, 22,3 e(14,5) 

Roxion (20,5, 18,3 e 12,25) e testemunha 09,75, 23,8 e 15,25). 

Os coeficientes de variações foram respectivamente, 

três datas: 18,55, 17,88 e 20,85. 

para as 

Conclui-se que o Etrof o lan na dosagem estudada foi o melhor 

tratamento. Os demais não diferiram da testemunha. Vale ressal 

tar que o Lannate, apresentou uma população próximo ã metade, 

em relação ã testemunha. 
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rnXICmAiJE DE iN3ffIClDAS PARA Zabrot ., s subfascia tus (BOH., 1833) 

e Acanthoscelides obtectus (SAY, 1831) (C OLEOPTERA; BRUCHIDAE), P! , 
LA UTILIZA;ÃO DA T~CNICA DE APL I CAÇÃO TOPICA. OLIVEIRA J. V. , 

Depart amento de IIg ronomia da UPRl'E., lo lsista do CNPq. 50000 -

RECIPE-P 3 . e BATISTA, C. C., Departamel .t o de Entomologia da 

ESALQ-:J SP . , 13400 - PIRIICICAnA- HP. 

No pr e mente t =abal h o, ut ilizol .-se E técnica de aplicaçio t 6 

pica na av aliaçiu da t 03ic idad e co s irseticida s técnico s mala 

ti om - 99 ;;; La., ~et:!."a -clor,Tinfo " - 9~ % La., diclorvos - 100% 

La., cl npirif o l o ~ til - 9 9% i. , ., e lindan e - 100% La.,para 

Z. sub f a 3 c. ia tu:> , A . o b t e c t lO S • 

V o l uma~ de O, 5~ 1 de s o lu ç;e s I c e t;nicas dos inseticidas f o 

ram aplic dos, i lldivid u a l 'llen t e , ro corpo dos insetos por mei o 

de micr o - pipetas ("m ic r ocaps"), fabricadas por Drumond 8Rien 

tific Com pany-USA . Cada en s a i o c c nstou, no mínimo de 4 concen 

traç ;es dos inse t icid~s, 1 testenunha e 2 repetiç;es, sendo as 

parcela0 constitl ' idas de 20 adultos n a faixa etária de 0-7~ ho 

raso Dec orrid a s ; 4 horas, ava l iavam-s e as percentagens de mor 

talidade. A temp'=e 4ura e unid ade relativa apresentaram uma va 
- 0+ ( . + 

riaçao d e 26 - 2 C e 70 - 10 ::, : espectivamente. Os dados foram 

analis ad0f no CeLtro de C)m put e ção Eletrônica da Universidade 

de são Pa u lo, pel o flêtoc~ o d I! p-r6bit e do Dr. Richard J. Daum d o 

USDA. Da av& lieç~o a a tuxi c :.d ade ~ elativa dos inseticidas, uti 

lizou-s e o maletio~ como pacr ã o . 

, nas caudo -s e n o s valores 1~50' ~m pg/inseto, obtiver am-se as 

seguin tes toxicidad~3 dec r e,cen te 1 dos inseticidas: 

Z. subfasciatua não sexad0 8 - clorpiri:os metil-diclorvos>mala 

tioo>tetrac l orvinfoB>l indan e; 

Machos de Z . s ub fas ciatus - diclorvos>:lorpirifos metil>tetra 

clorv info s>malatiom>lindane; 

Fêmeaa de~. s ub faRc iatus - diclorvos>clorpirifos 

tiom>te t raclorvinfos>lindade; 

meti1>mala 

A. obtcctuc não sexados - tetraclorvinfos diclorvos > clorpiritos 

metil>ma latiom> l i ndane. 
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tNFLUa.bA DI\ U'UNoSIDADE E DA ID1PEllATURA fi) IESENV~YUDTO 
tE Metarhizium anisopliae (Metsch.) So rokLn EM CONbItítS IE 
tABORATÓRIO I 

E .C • - SEAA-RJ VIBGAS, 

TAVEIRA uns, E. - Colonial Agropecui .ria Ltda 

Tendo em vista as condições c o nfli tantes encontradas na li 

teratura, resolvemo s estudar o c omportament o de dois iso lad os 

da cepa heterogênea usa da no Centro de Co ntr o le Biológico da 

Seco de Agric. e Abast. do Estado do Ri o de Janeir o ,em estufas 

com temperatura e luminosidade c ontr o ladas, c omparadas com c o n 

dições naturais do ambiente. 

". Em sala com tempera tura de 10-15 0 C f oram c o locadas quatroge.! 

minadores de sementes BIOMATIC, sendo dois (1 e 2) reguladosp~ 
o . _ 

ra 20-30 C sem e com luz (lampad a flu orescente de 15w ligada 

9h/dia) e dois ' (3 e 4) regulad o s para 15 0 C, sem luz; bem como 

duas estufas de 'inc'ubação FANEM, uma (A) sem luz e regulada p~ 
o :J'. _ 

ra 25 C e outra com luz (lampada incandescente de , 60W ligada 

24/dia), r~gulada pa'ra 30 0 C. 
r , .. ". . , 

UIl1 'I~' o.s is o lado s foi c o locado nos gEminadores e o outro nas 

estufas~~s meios de cultura usado s feram BDA e arr o z. 

A testemunha ficou dividida em dois l o tes (X e Y), um para 

cada isolado, e sujeita às c o nd ições ambientais: 

media de 25,5 0 C (19-32, 2oC) e luz natural. 

temperatura 

o estudo demonstrou que, embora partind o de is o lados d e uma 

mesma cepa heterog ênea podemos chegar a resultados diferentes, 

mesmo quando conduzid o s paralelamente, o que explica a razao 

de tantos resultados conflitantes na literatura. Dai concluímos: 

a} que qua1.quer trabalho de comparação entre diferentes regiões. de ve 

ser feito com uma única cepa e se poss{vel horrr)gênea; 

b) que mstem cepas com esporuZação normal na ausência de luz e que 

talliJém soo tão entomopatogênicas quanto as outras. 

c) a temperatura pouco 'nfluenciou no crescimento miceZial e na espo~ 

Z~o. 
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EFEITO DE INSETICIDAS SE5.mnOlS APlICAOOS f«) TROfta} E NO SOlO 
- I 

SOBRE A POPUU\ÇIlO DO ACJ\RO DA L:Af..st\ FERRIliEJII Pbyllocoptruta olei-

vora (Asbmead, 1879) Ef'T CITROS. 

GALLI, J.C. (FCAV-UNESP); BERT:C FILHO , E. (ESALQ-USP); 

KATUO, T. (FCAV-UNESP) 

Dentre as pragas que atacam 06 frutos cltricos destaca-se 

o ácaro da falsa ferrugem c omo uma da,' principais. Essa espécie 

ataca pra~icamente todas as variedader. citricas das divers~re 

giões do Estado de são Paul o , multipl:cando-se c om incrlvel r~ 

pidez s obre suas folbas e frut o s. Os j'rutos atacados ficam me 

nores e escuros, tendo seu valor cometcial bastante reduzido. 

Dois ensaios foram conduzidos em J ~boticabal, SP, durante 

1978/79 em variedade Nat a l com 9 anos de idade. Foram feitos 

testes de eficiência com os seguintes produtos e dosagens por 

planta (;:>.c.) : a1dicarb, 40g no solo; aldoxicarb 14g tD tronco; 

mepbosfo1an 808 n o Golo; mepbosfolan 4001 no tronco; \~amidothion 

24ml no tronco ; pborate 24ml no tr o nco; tbimet 80g no solo; d! 

metboate 20ml no tronco, dimetboate 1 0ml em pulverização total 

da copa (padrão ). OSi' produtos aldicarb e aldoxicarb foram empr~ 

gados em um segundo ~psai9 ~m 3 diferentes nlveis de dosagens 
c 'I' ~ .. ' ~ ,. ~ ~ ... _-

(aldicarb 40, 30 ~ 2G g ,. e al do xicarb 14; 10 e 7g p.c./plauta):,sen 
. , 't. ~ ~ .. - : ,- _. _ -

do 'ainda o ald1cilcb testado quant o ao metodo de 1ncorporaçao ao 

8010 (em sulqo e 2m 6 pontos equidistantes a o redor da planta). 
- '- . '~' #f A populaçao de f11 c se1deos p-:edadores foi ob servada durante os le 

vantamentos feit~ s em folhas. 

As principais c0p.clusões f oram: a)- O a~dicarb a 40g de p.e./p1.anta no 
so~o e a'Ldo:tiearb a 14g & p.a./p~anta no trOMO, foram 06 C[U€ mostraram 

me~hor ação na diminuição da ?OFu~,ão de P. o~eivora, e apresentaram 

maior poder rl?8idua~ (acima &1 60 dias;; b)- O 'IIephosfo1.an apUcado no so 

lo mostrou pouca dif.rrença quant~ à eficiência quando comparado eOm a apli 

cução no tronco, o mo.smo oeorrenáo eom o phorate; c)- O dimethoate aplicado 
no trOMO mostrou pouoo diferer.ça quento à efieiência, quando é. oomparado 
eom a aplicação em puLverização; d)- A dosagem de 7g de p.a./p1.anta de at, 
do:r:iearb no tronco, não mostrou efieiência; e)- A dosagem de 14g de p.e./ 
,.pLanta de a~do:r:iearb no tronao, não diferiu s ignifieativamente da dosagem 
de 10g de p.e. /p1.anta, apresentando eerta r et;'ução na popu1.ação de P. olei­
vora; f)- Para o a1.diearb não houve diferençc significativa entre os méto -- , -

dos de apUcação {em su~ao e em 6 pontos equic:istantes ao redor da p1.antaJ, ' 
na efieiênaia eontra P. oleivora. -
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RESIS'TÊNCIA DE cnPINS À CIGARRIMHA DAS 
PASTAGDiSI Deois fl e v opicta 

Gilson Westin Cose nza l 

Os da do s c o lhidos s ob r e ~ biolog ia da Deois flavopicta, eo 

condições de sala tel ada, ildicaram qce seu ciclo completo e 

em média de 73 dias ; 14 d ia3 pa ra a eclosão do ovo (28 0 e e s a 

turação de umi dade), 53 parl o perío dc de ninfa e 6 dias para 

a fêmea adult a iniciar a po~tura. A ninfa 19 instar mediu 1,21 

mm e a fêmea adulta, 10,18 ~m, em média. 

Em canteiros de 4m x 5m instalados em pastagem de Drachiaria 

decumbens infestada d e ci ga rrinhas, testou-se o nível de resis 

tência ã D. f1avo p icta de 30 ca pins avaliado p elo numero 00 nin 

fas po r canteir o e pela n o t a de dano atribuida de acordoae da 

no causado pela ci garrinha a cada capim. Os capins que demons 

tr'aram maior níve l de resistência f o ram: Andropogon, Gordura , 

Setaria v a ro kazttngula, Setaria angustifolia, Jaraguã, Panicum 

maximum varo Makueni, Cenchrus ciliaris 465 e Draciaria humi­

dicoi;~ ~ela o r dem . 

Pro~edeu-se a o estudo do mecanismo d e resistência e base p~ 

ra a resistênaia e m" aondiçõe s de gaiola telada e de laboratô 

rio dos ca p ins Ar c ropo go n , Gordur a Seta ria e D. humidicola,e o 

B. decumbens (su ccetível) c omo te s temunha. Verificou-se q~_ 08 

mecanismo s de resi stência d o capi~ Androp ogo n são Antixenose e 

Antibios e; do carim gordura, an ti Kenos e e tolerância; do Seta 

ria, antixeno se ; e do B. huru i dico l a , t o lerância. 

A base para antix e n ose d o c ap im Androp ogon é provavelmente cons 

tituída pelos longo s pel os (tricolDas) que impedem que a ninfa 

19 instar se fixe n o caul e pa r a s uga r ; do capim Gordura, pela 

exudação d o s pelos glandular es qu e exerce efeito repelente so 

bre as ninfas ; e d o Seta r ia, pela ri g i d ez dos tecidos do caule. 

O fi . de cumbe ns se reve lo \) o mais su 3cetíve1 entre estes ca 

p ins, nã o apresentando n e nhum mecanism<) de resistência. 

1. Pesquisador, Ph.D., d o CEntr o d e Pe3quisa Agropecuária dos 

Cerrados -~ " EHDRAPA. - .~. 
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RElAçAO IfE CARJIDfm:os COU:iADn$ k"ffiAVÉS ]E ~.RMDIUfI\S U.U"º 
SAS EH TRÊs REGIÕES CAtJAVIERRAS ro ES1 ADO IE SOO PAUlO, 

Ci ... idanes, F.J. - FUA/DCA, Hl1nat:s-AM 

Silveira Neto, S.- ·ESALQ-USP, PiracicEba-SP 

Botelho, 1' .S.M. - -PLANt.LSU(!.\R , Jraraf-SP 

A família Ca r abidae c ume das oaiores entre 08 col~ôpter08, 

mas poucas inf orMaç~es s o bre a d~strituiçio e flutuaçio popul~ 

cional de suas e 'l!l écies sio encO! :: radas . O n::asil é o maior pr~ 

dutor mundial de lçúcar de c.a n a , c nas areas ocup'ldas por essa 

cultura, a diver ~ ldade de eFp~ci( 5 d e carabl J eos leve ser mui 

to grand~, assim , é importau tc a ob tençio de d adol sobre o com 

portamento das p o~ulaç~es dessas espécies, que ajudario ator 

nar os prog ramas de contr~ l e de rraga~ mais =ecio~ais. Portan 

t o , atrav~s de l evo r.tem cr.~os ctiJ izand o-se a::-madi lhas luminosas, 

procurou-se estuda r a9 espécies de carabldeos e suas flutuaç~es 

populacionais em três r egi~es car.avieiras do Estado de sio Paulo. 

As amostragen l' foram f~i ':as ncs municípios psulistas de As 

sis, narra nonit a c l'radôpo l is, t:ti1izando-se armad ilhas lumi 

nosas mo d elo "Lu i z de Quelroz ", equipa das com 1im,adas f1uores 

centes u1travio1eta s FL5 Ta nL, qúe ficaram funci ,mando uma noi 

te por semana durante o p ~r ::o d c de agosto de 1976 ã jufho de 1978. 

Capturou-se em Assi" 22 "J pe ci e s e 11.633 indi ·,íduos, · em n. 

nonita 3 0 espécies c 33. 60 5 i n J iv ! duos e em Pradô ryo1is 29 .esp! 

cies e 13.779 indivÍ.duo lJ , t ,, ': a l izlndo 59 . 00 7 indivíduos perte.!!; 

centes a 36 espécies dif p. re llt e " ,les ta=ando-se entre elas a es 

pécie Se1enophorus sp, qUE: J'c pr es ! ntou 92,5% do t o tal de indi 

víduos c o 1etados • 

• As espécies AnisotarsUG cuprlpennls Germar, : 624; Lebia 

concinna nru11é, 1837 ' e Selenophorus S ? foram muito comuns nas 

3 localidades estudadas, evidenciando ~ue possuem uma ampla dis 

tribuiçio geográfica n o Estado de são ?au10. 
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Q~AÇÕES SOBRE (l,PERÍODO DE mCtJl.!AI;ÃO OOS OVOS llE AI..ID\'\S 
ESPECIES Il: TRIAlflllNEOS1 EJII COMJIÇDEi EXPERIfOTAIS. 

Elizabetb F. llangel - Dept9 de Entcmologia - Instituto Oswaldo Cruz 

Com o intuito de acres centar j ados s ob re a biologia dos tri~ 

tomíneos, estudamos a influência de diferentes níveis de temp~ . 
ratura. com umidade controlada, sobre o tempo de incubação dos 

ovos de treze espécies dos gênero s Triatoma , Rhodniua e Pans­

trongylus, procedentes da criaçã o mantida no Departament o de 

Entomologia. 

Separamos doin casais de cad a espécie e (·b ser·'amos di.ria 

mente a postura até que ob tivesEem08 ~m mínimo d ·, 50 ovos de 

cada espécie. 

Usando uma Estufa-Incubador a D.O.D. (FANEM), np licamos três 

nívei!! de temperatura - 20, 3 0 e 340 C - com umid a de relativa co~ 
trolada. ·Mantivemos um grupo fora da estufa, em condições ambi 

entais de 25 ± 30 C e 60 ± 5% de umidade relativa. 

Comparand o os dados dos grupos mantidos na estufa a 30 e 

34°.C foi bem mais curto e em a l g umas espécies reduzido, aprox.!. 

madamente, ã metade dos conser va do s e 25 0C, ,, como ocorreu em: 

Triatoma sordida, T. infes ~a ns, T. ru br ovaria, T. maculata e 

Rhodnius nasutus. 

Em algumas espécies a 3" o C a e cl osão dos ovos não havia ocor 

rido três meses após a po s:ur a : Triatoma vittice~, 

prolixus e Panstrongylus m .~gis tus. 

Rhodnius 

Com relação ao g rupo mantido a 20
c

C, com 70 ± 5% de umidade 

relativa constatamos, dura n te um período de três meses que de 

umidade relativa constatamo s, durante um período de três meses 

que de Rhodnius neglectus, R . prolixv!, R. robustus, · Triatoma 

infestans e Panstrongylus megistus eclodiram poucos ovos, ten 

do um período de incubação bem mais longo (até três vezes) do 

que o observado no grupo control e . 
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PARASITIsw.l roR FUNGn Ef<1 UtGARTA DE Brassolis sophorâs(L., 1750) 

+ YG'rOHIZO, N.K. S • 
+ 'lEIXEIRA . .. E • r . 

Em 1970, em vá ~ins l o c ~ lidades da cidade de são Paulo, con~ 

tatou-se a ocorr i~cia de palmeiras atacadas ' po r 

Brassoli s sophorae (Linneu, 1750) (Le p i dop tera 

la!)artas de 

Satyridae), 

por sua vez apresentando inten~o parasitismo em eu~ 8üperfLcie 

extern'a. Tentativas .. de isolamer, to do fungo resultaram em três 

culturas" . que mostraram ser o ll'e s:no fun go , embora com caracte 

risticas culturais distintau. Como o fun go ainda não foi des 

crito. em· literatura espec!f i. ca, na forma em que se apresentou, 

enviou-se o material para Commonwea1th Myco1o g ica1 

Inglaterra, para identif i cação. 

Society, 

De posse dos três isoladc,s, testou-se a patogenicidadeElll 1!!, 

gartas de Brasso1is sopho ra~ (L., 1756), co1etados de palmeira 

jerivi (Cocos r omanzoffiana Chamisso , 1022).Foram considerados 

três fatores. 

QUADRlD 1 
, 

PORCENTAGEM DE PARASITISMO EM Brasso ·.is s02horae (L.,1750) 

j 

DIAS AroS ,PAAASITAMS: !iADIAS BlRBOlfTAS If«UlAeM , 
10 42,39 57,61 O 

18 70,57 29,lI3 O 

27 73,02 24,63 2,35 
39 77,65 20,00 2,35 

46 97,65 0+ 2,35 
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TESTE DE INSETICIMS PARA O CONTROlE 00 VERPE-AIWE (Conoderus 

spp) EPI TAMOO 

BRBBO R. ' BOPPE - Eng9 Agr9 - Dept9 Pesquisas Agr onômicas - Ve 

rafumo s Ltda. 

EDUARDO R. JEANDRB'r - Eng9 Agr9 - Direto r Dept9 Pesquisas Agr~ 

nôoicas - Verafumos Ltda. 

A cultura do Ta baco muitas vezes e feita em s o l08 ar gilosos 

com regulares teores de Materia Or gânica e nestas condições o 

Verme-Arame (Conoderos s pp) tem causado g randes problemas que 

parecem a gravar-se onde s oca de milho ê enterrada no inverno e 

na primaTera ê f e ita a implantação da lavoura de Tabaco. Os da 

nos são causados em lavoura s recém~ransplantadas através da 

abertura de galerias pelas larvas na reg ião do co lo das mudas. 

Em mud a s onde o dano ê sever o oc orre sua morte. Muitas vezes, 

porem, tal não ocorre e só se nota o ataque devido a atraso no 

crescimentc da s mudas danificadas em relação às sadias. Nesta 

ocasião fica tar d e fazer-se um re plante pois nao se conseguirá 

mais uniformizar a lavoura quant o a o tamanho das plantas, c ondi -
ção esta imprescindível ao 

dução das p l a nta s atacadas 

" 

êxit o da cultura. Neste caso a pr~ 

fica c ompr ometida em mais de 60% . 

Para este teste f o i adotado o delineament o de blocos casua 

lizad08 c om 4 r 'epetições. 
, 2 

O tamanho das parcelas f o i de 29,7m cada e f oram compostas 

de 3 filas de 15 plantas cada, dando um t o tal de 45 plantas.Os 

tratamento s f o ram a plicado s s ob re o cultivar Coker 347 de TAB! 

CO DE ESTUFA no qual usou-se O espaçamento de l,20m entre filas 

e de O,55m entre plantas na fila. 

Os tratamentos foram: Decis 2,5 EC (250 e 500 ml/ha), Ambusch 50% EC 

(150 ml/ha), Cymbush 25% EC (150 ml/ha), Lebaycid 50% EC (2 L/ha),Cidial E 

50% (3 L/ha), Tamaron 600 (1 L/ha). Os produtos f oram aplicados com medid a 

no colo das mudas gastando-se 20 ml de solução por planta (300 L/ha). 

A avaliação dos tratamentos foi feita 7 dias apÓs a aplicação mediante 

a contagem do número de larvas vivas e mortas bem como do de plantas ata 

cadas e intactas. 

COBCLUSÃO: Apenas Tamarom ,600 (1 L/hll ) e Lebaycid 50% EC (~L/ha) 
f oram i gualmente eficient ~ s no oontrolel do Vet'lle-Arame:; 
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I 

EFEIl" DE PRODUTOS ijUIPqCOS E 00 FUNGO .;;;.H;::,;ir:..:s~u..::..te;;.:l:..:l.;;;.a-..:t.:;:.h;::,;om:..:p:..:s;::,;on::..:i=i 
(Fisher, 195 0 ) S1BRE n ACARO PREDADOR I phiseiodes quadripilis 

( ~anks 19 05) , de Leon 1966, (Acari Phytoseiidae). 

SILVA, L.M.S.( E.l . B. - Boquim-SE ~ 

GRAVRHA, S. ( UN~SP - Jabotic eb ;: l-SP) 

DONADIO, L. C • (UNJ SP J a bo t j,C :l br.l-SP) 

Os ác a r o s da familia Phy to s e i idae de s empe nham importante p~ 

pel no c ~ntr o l e n~ t~r a l de ~c a : ; o ' ' fit 6fa go s. Nas c ondiç~es de 

Ja bo ticaba l-SP, os a ut ores con ,l t Lta ram que o a ca r o f~t o seldeo 

Iphiseiodes quadd p il is ( !l a ~ks 190 5) de Leo n 1966, se destaca 

c omo princi pal ã CLro pred ~d~ r n s~ociado is P9Pulaç~es de ácar o 

de ferru gem de c itros Phy.il0 cop truta o leivora (Ashmead 1879). 

Utiliza ndo -s e o de l inenmln t o ex perimental b l o c o s ao acaso 

com quatro r epe t iç;es , ,i:l~tllou-se um ens~io de campo na Facu! 

dade de Ciências Agrária s e Veterinárias de Jaboticabal-UNESP, 

c om o s s eguintes tr a tame ntOJ e dosageu em principio ativo; br~ 

mopropilat o - 3,3 g / p lant a; carbofenotiom - 4,6g /planta ;acefat o 

- 7,5g /plant a; Hi r ~u t e ll a th omp s onii. 12. 106 esporos I planta ; 

enxofre - 25,3g/planta; óleo mi neral - 83,' 2g /planta;' aldicarbe 
'. r . . ~ 

- 5'; Og /pl a n't a; t e st emunha. 

Tod o s o s prod ut os, c om exceçao do a ldicarbe, f oram pulveri , '! 
za~~' s em °ãí t o volum e , emprega ndo;-s.e um~ . pressão de 021, 04 kg/cm 

• o 

(300 li br a 's/ po l. quad rada ). O alcicarbe, f 'oi incor po rad o ao 5 0 
- : \ 

10 em do is sulcos la ter a is c avadcs na p r o je~ao da cop a das ar 
,.1 I 

v ores a ?ma pr ofund i dade de 10 crr. A d~ sa g em do pr oduto b i o16 
• r . 

g ico utilizada no c am'po , fo i previamente determinada por 1!leio de 

laboratório. Per a ava liação dos resu: tados foram contados ~ -os ' ,aearos 

predàdoras em t oc a Gupe r fl ci e adex i a l foliar t omand o -se 20 f o 

lhas por parcela. 

Os resultado s evi de nc in r a", a se l e tiv i dad e d o f u ngo Hirsutella 

thomp s óníi e 'do ald icarbe c onc luindo -s e , que, num pro grama de 

c ontrol e ' int eg r ado do áca~o da f e rru gem do s citro s , estes se 

riam o s mais r e c omend ãve i n . 
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EFICle«:IA IE INSETICIDAS 110 COIITRÔLE DA "VAQUINHA DO F!IJOEI," 

RO EPI RONJiJfi IA·, 

OLIVEIRA, M.A.S. 

IIBDRADO, M.J.S. 

-(EMBRAPA, Porto Velho) 

-(EMBRAPA, Pórto Velho) 

Um dos princi pai s problemas do feijoeiro em Rondônia 

"Vaqu inha", dos gênero s, Diabrot ica e Andrector, causando c o n 

sideráveis danos ã cultura. 

Em 1979/1900, em Port o Velho-Rondônia, foram realizados ex 

perimentos testando vário s inseticida s. No primeiro ano o par~ 

metro usad o para medir a eficiência dos insetici da s foi a pr~ 

dução de grãos. Os tratamentos usados foram: Sumithion, Dipt~ 

rex, Fo limat, Dimecron e Endrex, em b locos ao acaso e em 3 re 

petições. 

P-ara o seg undo ano, utilizo u-se de gaiolas de telas (lmx 1m), 

onde foram deixadas duas plantas apÓs o des~~ste. Para cada gaiola corres 

pendeu um inseticida exceto a testemunha, em blocos ao acaso com 4 repe 

tições. Os tratamentos usados foram: Ekadrin , Endrex, Dipterex, Folimat e 

Diazinon. 

Quando as plantas estavam com 20 dias de germinação f o i feita a aplic~ 

çao de inseticidas e após foram c o l o caêos 5 insetos adultos por 

gaiola. A partir dai fêz-se verificações de mortalidade, faze n 

do-se conta g ens dos insetos no 19, 3\, 59, 79, 10 9 e 159 dia 

após a aplicação dos inseticidas e r Lcompondo-se o numero total 

de insetos vivos por gaiola. 

Os inseticidas mais eficientes a po s o 19 dia de aplicação f~ 

rám Endrex, Folimat e Diazinon, enquLnto que o Ekadrin aprese~ 

tou maior pod er residual a o s 15 d ias de aplicação. 

Concluiu-se que os p ro d utos ma is e ficientes no cGntroi~ da , 
"vaquinha" no feij o eir o são: Folimat , Sumithion, Endrez, Diazi 

non e Ekadrin. 
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, 
ASPECTOS BIOECOU'GIOlS ['",\ cnCOONIOtA 0rthe,zia i,nsigúis Browns, 

1667 (HOM., ORTHEZIIDAE) 

Silva, N.M. (INPA - Manaus) 

No presente trabalho procurou-se avaliar a influência das 

formigas na disseminação das cochonilhas, bem como a 

tre essas formigas e O fungo, utilizando-se plantas 

relação e~ 

Clipsicum, 
e 

sp como hospedeira. Obs ervações diarias sobre o horário de mâxi 
ma atividade sexual das cochonilhas foram feitas. O estudo foi 

conduzido em casa-de-vegetação, na qual foram distribuidas vin 

te plantas em vasos de barro e mantidas com irrigação e aplic~ 

ção de adubo solúvel. Esses vasos fora~ distribuidos ao acaso, 
~ 

sendo que dez unidades ficaram sobre bandejas contendo agua p~ 

ra impedir a passagem das f o rmi gas às plantas . Após a coleta 

em folhas de citrus, foram colocadas duas fêmeas com ovissaco 

em inicio de formação, na face ventral das folhas de cada pla~ 

ta. A ocorrência de formigas nas plantas sem bandejas d'âguase 

estabeleceu naturalmente de forma progressiva . Foram feitas o~ 

servações semanais em vinte f o lhas escolhidas ao acaso,de cada 

planta, durante quatr o meses. O nivel de infestação das cocho 

nilhas na presença de formigas foi 73,01% e na a usência foi de 

74,36%. Nas plantas com co choni1ha s e sem formi gas ; 49,33% das 

folhas estavam atacadas pela fuma g ina, que não ocorreu em ne 

nhuma folha das plantas que continham f ormi gas. A atividade se 

xual se manifestou somente no periodo da tarde, por volta das 

16 horas; coincidindo " com a máxima atividade de v ôo dos machos. 

Com base nas condições em que fo ram c onduzida s o experime~_ 

to, concluiu-se que: 

1- A fumagina são se manifesta sob perfeitas 

contro ~e dos e::r:udatos da cochoni ~ha .-0 . 

formigas. 

coiulições de 

insignis petas 

2- As cochoni~has se disãemv~am pe~a p~anta.independente da 

presença de formigas. 

3": A atividade se::r:ua~ da O. insignis. ocorre diariamente ao 

fim da tarde. 
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DISTRIBut~YERr1CAL, DE LARVAs DE A}abam~ ' ~rgillaCa (HUbner, 

1818), EP1 PlANTAS DE ALGOIKEIJI) HERBACEO. 

, 
" 

Bleieher, E. (CNP-Algodão ) 

Helo, A.B.P. de (Ex-estag iario CNPA) 

3esu8, F.M.M. d& (CNP-Al godio) 

Ferraz, C. T. (EMP AER) 

A localização de uma espécie de inseto na planta pode ser 
• I 

m!litp impdrtante quando- d,esejamos controlar este inseto ou qua~ 

do o mesmo vai ' ser alvo de "mostrag el1s. Com o intuito de le ter 

.u~sídios para um manejo de pragas usando a amostra gem .eque~ 

, cial foi necessário a execução deste trabalho para sabermo. a 

prova~el localização do curuquer€ do algodoeiro (Alabama ar­

gillacea (HUbner, 1818) na planta. O estudo foi , conduzido sobre 

a cultivar Reba B-50 ,que na época da aool/tragem contava com 12 

~6s. Foram verificado~ visualmente 180 plantas ao acaso, sendo 

90 no período da manh~ (de 8:30 às 9:00h) e 90 no período da 

tarde (de 13:00 às l4:00h). Contaram-se o total de larvas nas 
. a-segu1ntes folhas: 1- folha - e a menor folha completamente ex 

pandida do ápice da planta; 2~ folha - esta folha insere-.e di 

retamente no ramo principa~ da planta, abaixo da primeira fo 

lha; ~ folha - insere-se no eixo prinoipal abaixo da segunda 

folha, é geralmente maior que a primeira e a se~unda folhas, é 

ê na maioria das plantas a folha mais f, lta. Da melma f o rom a' 

4~, 5~, 6~, 7!! e o!! folhas in,4e,rem-se 1.0 eixo principal . Não 

fo~este trabalho. examinadar folhas ( riginarias de outras pa!. 

tes da planta (ramos frutíferos e ramOf vegetativos secundários). 

O delineamento estatístico foi um fatorial oom dois fatores (F2, 

lhas e hora do dia) em blocos inteiramente oasualizados . 

Os resultado~ mostraram que um numero maior de lar~as foie~ 
oontrado na quarta e quinta folha . A maior procentagem de ata 

que foi na teroeira. quarta e quinta f olhas. Os resultados mos 

traram também, que não houve diferença na distribuição das lar 

vas na planta quando amostrada pela manhã e pela tarde. 

Podemos oonoluir que: 

1. A larva do curuquerê prefer e as foLhas do ápiae da pLanta; p!?. 
rém. evi tando de aerta forma a primeira e segunda fo Lhas; 

2. Não houve infLuênaia da hora do dia na distribuição das Larvas na 

pLanta . 
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CONTROLE QUIMlCO DA LAGARTA 00 CARTUCOO Er'I MILro 

CRUZ. I. - CNPMS/EMBRAPA - Sete Lagoa s. MG. 

A lagarta do cartucho do milh o , Spodoptera fru g iperda (Smith) 

ê uma praga que vem assumindo g r ande impo rtância para a cultu 

ra de milho no Brasil, sendo que em determinadas re g iões do país 

pode comprometer a produção, se medidas de controle não forem 

tomadas. Portanto ê necessário que se faça uma pesquisa contí 

nua sobre novos produtos químicos bem como metodos de aplic~ 

çao daqueles produtos . No presente trabalho avaliou-se diversos 

produtos químicos em diferentes formulações e dosagens visando 

o controle da lagarta do cartucho em milho. Fo ram realizadas in 

,.festações artificiais com 5 larvas de se gundo instar ~o r pla~ 
ta, . em cada parce lll'. As I arvas foram provenientes de criàção ar 

tificial em laboratório. A aplicação dos inseticidas na forma 

liquida foi feita ' utilizando-se um p ulverizador manual-costal, 

ende se adapt.ou um , mamômetro na base de sua barra de pulveriz~ 

ção. o q ue possibilitou um controle na pressão em torno de 40 

lbs/poI2. Utilizou-se um bico tipo leque número 8004. dirigi~ 
do-se o jato líquido para o interior d ~ cartucho da planta. Os 

inseticidas granulados foram aplicados manualmente com um dis 

positivo tipo "matraca". dirigindo-se o s g ranulos também para 

o interior do oartucho da planta. 

Baseado na análise dos resultado s c ')ncluiu-se que.dos prod~ 

tos testados, os inseticidas em formul'\ção granulada, cl o r p iri. 

fos . (Lo rsban l5e). fbnofos (Dyfonate 10e) , decamethrin (Decis 

O.le) e .oarbofuram (Furadan 5e), em av mliação feita 7 dias 

após a aplioação, foram os mais eficientes no controle da lag~ 

ta do cartucho apresentando uma poroentagem de mortalidade a0i. 

ma de 80%. alem de propiciarem um efeito residual de pelo menos 

5 dias. Os inseticidas permetrina (Pounoe) e metomil (Lannate 

90PS) foram os melhores produtos aplioados por via liquida após 

as infestações de Spodoptera. porem apresentaram um poder r eai 

dual baixo. 
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EFEITO DA REDUÇÃO EOUAR ri) IODlPENTO 00 FElJOElm 

Hohmann, C.L. - tAPAR - Londrina /Paraná 

Carvalho, S.M. - tAPAR - Londrina /Para ná 

Insetos desfo l hado res oomo Diabrotioa speoiosa (.jlerm.,l 0 24), 

Hedylept a indioata (Fabr., 1775) e Urbanus proteus (L., 175 0 ), 

alem de doenças, são res ponsávei s po r importante ' redüção da 

are a fotossintetica do feijoeiro na safra das secas no Estado 

d~ Paran;. Na falta de informa ç~e s relativas i resposta deesa 

re'p,uminoas i pe r da de área foliar, foram realizados estudos vi 

sando ã determin ação dos niveis de desfo1ha que esta ou1tura su 

porta durant e se u desenvolvimento. 

'Este trabalho foi realiz ado no Centro Expe rimental do I~Alt, 

.Londrina - P r , utiliza ndo-se 3 ou1tivar Cariooa. Os tratsmentos , .. 
oonsistiram n a reduçã o de 25, 50, 75 e 100% da área fo1iar, de! 

xand o uma testemunha absolu t a. As desfo1has foram realizadas 

oom' auxilio de tesouras, em 3 diferentes estádios de desenvo1 

viment o do feijoeiro: (a) q uando as p1antss a p resentavam . 0.8 3 

primeiros trifolíolos desenvolvidos; (~) iníoio do f10resoimen 

to e (o) iníoio de desenvolvimento das va gens. 

A análise dos rendiment o s mostrou que os maiores 
. ~ prelu1zos 

I 

ocorreram quando se eliminou 100% da área fo1iar nos 3 esti 

dios de desenvolvimento da planta (a, ~ e o), sendo que as pe~ 

das foram de 66 , 55 e 70%, respeotivamen te, alem de ter provoo~ 

do um atraso de 20 d ias na . colheita para os estádios a e b. O 

início de formação de vag ens fôi o estidio que se mostrou mais 

susoetíve l i de sfolha. As reduções obtidas, em termos de rendi 

mento, for am da ordem de 11, 20 e 29%, quando se suprimiram 25, 

50 e 75% da ire a foliar. Reduções de 25, 50 e 75% da 

tossintetioa, no inioio do f10reso~mento, ooasionaram 

~ 

are a fo 

zos em t orno de 1 f , 12 e 1 9%. O feijoeiro mostrou g rande oapa 
'"I .. -

oidade de reouper &ção i desfolha rea~izada quando do a pareo! 
I,!' 

mento dos primeiros trifo1ío10s, sofrendo perdas inferiores a 

6% para os níveis de 25, 50 e 75%. 
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PlH"EUIA IE POSTIJRA DE Deois scMch (F •• 17 ( 7) COM RELAÇÃO 
A DIFERENTES TIPOS JE &H..O E ESPÉCIES OOSPEDEIRAS. 

S.M. de CAIVALHO - IAPAR/Londrina - PR 

o presente trabalho f o i de senvolvi do com o obje tivo de ava 

liar al g uns parâmetros que pode rtam s e rvir de fator de resi s 

tênoia to d esenvo lvimento da ci garrinha das pasta~ens. 

sohach (F., l7 !J 7). 

Deois 

Foram oompar ado s 2 ti po s de s o l o, em q ue f o ram p lantadas Z 
espécies de f o rrag eiras. Em ga i ola telada. oom 1 .5m de lado e 

0.70m de altura. f o ram di strib uída s 16 ban de j as contendo 4 r c 

petições de oada um dos se f uintes tratame ntos : l a t o ssol o roxo 

(textura argilosa) + Paspalum s p . ; lato s s o lo roxo + Braohia ­

ria deoumben8: la t o s solo vermelh o esouro (texturn areno sa) + 

Paspalum sp. e lato ss o l o v e rmelh o e scIJro + B. decumbens. Cerca 

de 40 fê.eas foram liberadas nessa ga iola e retiradas .após 2 

dia •• O experimento f o i re petido 4 ve ~e s. 

O nimero de ovos po stos nas p lanta ,l foi ob tido através dc 

contagem direta. Os ovos depo sitados ' l O solo foram coletados por 

meio de peneiramento em g ra d ient e deo : escente. s ob jato de á g ua 

e posterior separação po r de cant a ção 1m s o lução If4turada deNaCl. 

O. resultados obtidos, de terminado I em porcentag em media das 

4 repetições, f o ram os se guintes : 

a) 851 dos ovos f oram postos no s o~o argiLoso ou nas forr~ 

geiras ai p Lantadas , mostrando l~arcada preferência e es 

se tipo de s o Lo com r eZação ao arenos o; 

b) com reLação à es péci e hospedeira, a pr e f er ênci a de postu 

ra se evidenciou grandemente em Paspa'Lum sr. (951 dos 

ovos) em de trimento de B. de oumbens 

c) quanto à LocaLi3a~ão dos ovos no hospedeiro, 731 foram 

coLocados no s o Lo, tendo sido deposi tadQ~ cpenaSna8 pLa~ 

tas, ins erido s nas bainhas f oLiar es em inicio de decomp~ 

sição . 
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OCORRÊNCIA ]E INIMIGOS NATURAIS ,DE Alabama ar8il1acea~(Iibn, 'lOlO) , ' 

EM Al6000EIRO NO f1UNICIPIO ]E LONDRINA (PR). 

SILVA, S.M.T. - IAPAR/Londrina-PR 

Dentre os inúmeros insetos que oootrem 

ruquerê, Alabama argillacea (Hbn., 1010), 

ga bastante prejudicial ã cultura, umc vez 

lavouras 
~ 

inteiral em pouoos dias, case nao 

tiV6 : 

, , 

no algodoeiro, o cu 

constitui-Ie em pr~ 

que pode desfolhar 

haj a um con t ro le efe 

Uma serie de agentes 

da reduzindo populações 

naturais de ccntrole têm sido observa 
- -de A. argillacea, quando nao sao adota 

das medidas que possam comprometer a Eua sobrevivênoia. 

" Com objetivo de estudar a ooorrênoi,a desses agentes bem co 

mo o indioe de mortalidade do curuquerê, foram realizadas _obse~ 

vações durante o ano agrícola 00/ 01, no munioipio de Londrina. 

As amostragens foram feitas ao acaso e as amostras conduzi' 

das ao laboratório onde os ovos, coletados diretamente das fo 

lhas, foram transferidos a placas de Petri com papel filtro ume 

decido. As larvas de diversos instares e pupas foram acondioio 

nadas individualmente em frascos esterilizados recebendo folhas 

de algodão desinfetadas, como alimento. 

o indice de mortalidade, bem como seus agentes causais foras 

observados diariamente ate emergência dos adultos. 

De acordo com os resultados, notamos que 29% dos ovos apr~ 

sentaram-se parasitados por Tricbogrammatoidea annulata De San 

tis. A mortalidade de larvas foi da ordem de 16%, sendo 9% de 

vi do a Patelloa similis (Towsend) e 5% a infecção pelo fungo 

Nomuraea rileyi (Farlow) Samson. 

Outros agentes de controle, tais oomo: Voria ruralis (Fal 

len), Cbalcis annulata (Fab't.,), Microcbarops bimaculata .4As~ 

med), Entomopbthora sp. e u~a enfermidade causada por vírus tam 

bem foram observadas. porém em menores indices. 
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Sorokin) 

VILLACOIlTA, A. - IAPAR-Londrina/PR 

PIZZAKIGLIO, M.A. - IAPAR-Londrina/PR 

Em trabalho prévio (Villacorta, A. Anais da SEB 9(1) : 33-30. 

19 00) foram identificados vários iso lamentos de 

anisopliae oom bom potencial para o c ontrole de 

picta, ci garrinha das pastagens e dentre esses 

CM-14. 

Metarhizium 

Deois . flavo­

o isolamento 

Estolhos de Brachiaria sp. f o ram desinfetados com solução de 

hipoclorito de sódio a 0,5%, lavado s em á gua destilada eooloo~ 

dos em plaoas de Petri esterilizadas. Em cada tratamento foram 

utilizadas 36 ninfas de D. flavopicta de 39 e 49 instar, isto 

a, 6 placas com 6 ninfas cada uma, que foram c o locadas sobreos 

estolhos da Braohiaria, e mais um tratamento testemunha. 

Diferentes ooncentrações de esporos foram preparadas utili 

zando-se como base o peso dos esporos e assim ob tivemos suspe~ 

sões de 11,7 g . ; 1,17g.; 0.1178.; e 0 . 0117g de esporos sU8pe~ 

·sas em SOOml de água destilada esterilizada com 0,05% de Tween 

AO. Para cada peso foi determinada a c oncentraçao de ~sporos 

por ml, que foi respectivamente de 11,5 x 10°; 10 x 10
7

; 11,5 
6 5 x 10 e 12,5 x 10 • 

A viabilidade média dos espo ros foi de 0 5%, e de cada uma das 

diferentes uspensões foi tomado 0,1 ml pa ra aplicação tópica em 

cada ninfa testada. Todo o material ficou em uma incubadora a 

temperatura de 20 o C. realizando-se observações diárias 

terminar a mortalidade causada pelo fun go ate o 69 dia 

tratamento, sendo o experimento repetido 2 vezes. 

para de 
~ 

apos o 

Pelo exposto podemos concluir que: 1) Para o isolamento de 

M. anisopliae CM-14 a DL 50 foi estimada em torno de 0,110g./5oo 

ml ou uma oonoentração de 10xl0
6 

es po ros/ml. 2) Baseado nestes 

dados foi estimado que, para ap1icaç~e s em alto volume i neoes 

sário Qma quantidade de esporos em torno de 4 k g /ha a 5 kg/ha. 
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LEVANTAfOTO PRBJPlINAR 9)~RE A- OCORItHCIA 11: INSETOS PREJUDI 
CIAIS EM LEGUPlINOSAS E CRlJcÍFERAS UTILlZADAS 0Jr] COBERruRÃ 
VERDE DE IRVERrf' MO PARANA, 

Pizzaaiglio M.A. - tAPAR - Lónd'rina-P R 

Suguimoto A. - IAPAR/TARC - JAPÃO 

. \ 
O· IAPAR vem estudando especies e o_~ variedades de cobertura 

verde õde inverno em sistema de rotaçã-~ '. de culturas e em dife 
, " t ; . ,,( . 

rentes t-écnicas de preparo do solo, visando sua proteção oontra 
. • '! ~". :-

a erosão' e sua própria recuperação . Este trabalho visa também 

a seleção de espécies mais adequadas para as condições do Esta 

do do Paraná em termos de clima; solo e ·:-s·-istemas de culturas. 

" 
Um levantamento ~e insetos foi realizado de maio a agosto 

de 19~O, em um oampo experimental onde viri~s espécies foram 
, 

cultivadas em parcelas de 2m x 2m- cada, e,m duas épocas de pla~ 

tio: (07/ 04 e 19/07). 

Embora os ataques de insetos tivessem sido ge ralmente leves, 

alguns deles parecem ser importantes pa ra as le guminosas e cru 

elferas. Epinotia a po rema "broca das axilas" p raga importante 

em soja, ocasionou danos de enrolar as folhas em Lupinus (tr~ 
" 1 

moço) e Vioia sativa (ervilhaca). Esse dano ocorreu quase sem 
J , 

pre de maio a agosto em Lupinus, sendo mais frequente em Lupi-

nus albus, menos em L. angustifolius e L. mutabilis e superf! 

cial em L. luteus e V. sativa. Esta mesma praga ocasionou tam 

bem a seca do ponteiro ' da planta, brooando o caule do broto 

apical em L. albus ' e E~ luteus. Esse ultimo es p ecialmente, foi 

atacado antes do elong ament o e algumas plantás che garam a mor 

rer. 

Um coleóptero desfolhador Epioauta a tomaria ocorreu apenas 

em Lupinus mutabilis, no período de junho a julho. 

Uma espécie de pulgão ocorreu em a go sto, apenas em L.luteu& 

Plantas jovens de variedades de Brassica napus . e Raphanus 

sativus foram danificadas por uma broca da Familia ~ Pyralidae, 

penetrando no broto a p ical, isto na l~ quinzena de maio. 

Brassica juncea e B. nigra não sofreram ataques desta broca,mas foram 

prejudicadas por larvas e adultos de crisomelÍdeos: Microthecaochroloma 

e Caeporis marginata ,no período de junho a julho. 
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EFICI[NEIA DO "ClORPIRIFOS" Nn CONTROLE QUI~ICO DAS CIGARR! 
"HAS DAS PASTAGENS. 

~ 0 ( ~" "" '" 

CBOCOHO, W.D. - Fac. de Ciências Ag ronômicas - UNESP 

CllOABO, F. - Dow Química S/A 

As cig arrinhas das pastagens sao insetos pertencentes a or 

dem Homoptera, portanto, su gadores de seiva. Entretanto o seu 

dano e provocado pelo efeito toxicog ênico da saliva injetada no 

tecido vegetal durante a sucção, caus nndo amarelecimento e con 

. sequente seca das folhas do capim. Se [;undo BMANO (1901) cada 

ci garrinha causa uma redução de 7&2 g ramas na produçio de mas 

sa verde. Com o objetivo de determinar a eficiência do clorp! 

rifôs no controle desse inseto, instalou-se um experimento in 

teiramente callualizado, com 9 tratamene·os e 4 repetições,sobre 

uma pasta gem de Drachiaria decumbens c óm aproximadamente 25cm 

de altura, localizada no município de Docaina-SP. Utilizou-se 

parcelas de 20 x 20 metros. Cada ámostra g em da população de adu! 

to~ foi feita com 20 passada~ de puçi/repatição. A amostra gem 

de ninfas f o i feita com um círcul o de 3000 cm
2 

que foi utiliza 
, -

do 4 vezes por repetição. Foram experimentadas 3 dosagensdafo~ 

mulação lIquida ã 50% La. (0,7; 1, 0 e 1,.52. p .c./ha) e 4 dosa 

g ens da formulação granulada ã 5 % La. (20; 25;.;30 e 35 Kg p.c./ha,) 

em comparação com o carbaril 00 % i.a. PM(l,5 Kg p.c./ha). As 

avaliações foram feitas 24, 4 8 e 120 horas após a aplicação e, 

a eficiência calculada pela fórmula de Abbott. Na p rimeira ava 

liação foram obtidas as seguintes eficiências no c ontrole de 

adultos: 

O,72./ha - ·· 72,5%, l,02./ha - 0 7,5% e l,52./ha - 95,0% ; 2DKg/ha -0%, 

25K g /ha - 50%, 30Kg /ha - 52,5%, 35Kg/ha - 37,5% e o carbaril a 

l,5Kg /ha - 100 %. Nenhum tratament o a p resentou eficiência no co~ 

tro le de ninfas, mesmo os granulados. Concluiu-se que o cl o r 

pirifôs 50% na formulação líquida na dose de 1,52. p .c./ha foi 

satisfatoriamente eficiente. 
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O~RVAÇÕES SOBRE TRANSMISSIBILIDADE DE SINTOMAS DE LfPROSE PE. 
LO ACARO B~EVIl'ALPUS PHOENICIS (GEIJSKES, 1939) " . U1',I1, 1946 

(ACARI: TENUIPALPIDAE) EM FRUTOS DE LARANJA PERA RIO,* r 

CHIAVEGATO, L.G. - Fac. de Ciências Agronômicas, UNESP,Botucatu 

HISCHAN, M.M. - Inst. Bás. Biolo Mi;d. Agric., UNESP,Botucatu 

VIEIRA, M.R. - Engo! Agro! Pós-Grad Etttomologia,ESALQ,Piraciuba 

Procurou-se comprovar a transcissil , ilidade de sintomas de le 

prose em frutos cítricos, em condiçõe :: de usando-se 
~ 

campo, aca 

ros Brevifalfus l!hoenicis (G .) criad~p em laboratório, estabe 

lecendo-se duas fontes de infestação. Uma delas, 
~ 

com acaros pr2. 

cedentes de plantas com leprose, e a (,utra, com ácaros proced~ 

tes de plantas isentas de leprose. O pomar onde o ensaio : foi rea 

lizado, já apresentava algumas planta 0 com leprose, porem emni 

vel incipiente. Nessas condições 10 plantas foram selecionadas 

e em cada 12 frutos sem qualquer mancha de leprose foram demaE 

cados, sendo 6 frutos para cada procedência de acaros. Para ca 

da caso, 6 tratamentos ,' foram estabelecidos mediante a inocula ., 

çao de O, 4, 8 , 16, 32 e 64 ácaros ... respectivamente em cada fru 

to. No dia 03/01/80 foram inoculados os acaros procedentes 

plantas 8em leprose e no dia 22/01/80 foram inoculados os 

de 
~ 

aca 

ros procedentes de plantas com leprose. As verificações de sin 

tomas foram iniciadas a 28/01/80 e repetídas mais 8 vezes, ou 

seja, até a época de colheita dos frutos ; nessa ocasião, além 

do n;mero de manchas, foi anotado o n;mero de ~c~ros em cada 

fruto, bem como, o peso desses frut os. Pelos resultados pode­

se concluir que o s ácaros proven i entes de plantas contaminadas 

transmitiram os sintomas de leprose e as primeiras manchas, bem , QO~, em 

maior niímero apareceram nos frutos que receberam maior quantidade de áco! 

ros. No outro caso, embora também tivesse sido observado algumas manchaa, 

em alguns frutos, acredita-se que esse fato se deve a própria infestação 
" 

inicial do pomar e não aos ácaros utilizados no ensaio. Quanto a ~erca de 

peso, verificou-se que os tratamentos que continham maior quantidade de 

ã caros, apresentaram pesos médios menores do que o tratamento testemunha, 

o correndo uma perda média de peso por fruto no ensaio com /lcaros contami 
nados da ordem de 8,58 gramas e no outro caso a perda foi de 3,55 gramas 
l!0r fruto. 
* Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacion~l de Desenvolvimento Cientí 

fico e Tecnológico (CBPq). 
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